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^ ESTADO DA BAHIA
CAMARA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NO. 0412022.

se as disposiçoes em contrário.

em 17 de maio de 2022.

V dor autor.

..CONCEDE TíTULO DE CIDADÃ
ALAGOINHENSE A SRA. AURELINA
SANTANA, E DÁ oUTRAS PRouDÊruôIÀsT;..- 

.

A câmara Municipal de Alagoinhas, Estado da Bahia, usando de suas atribuiçÕesque rhe são conferigllqg]? Lei orgânica do vrrnrcipio de Aragoinhas, combinadocom a Resolução no. 264103, aprouã, promurga e manda pubricãr o ,êgrint".

DECRETO LEGISLATIVO:

Art' ío - Fica concedido o Título de Gidadã Alagoinhense a Senhora AURELINASANTANA, comerciante e Líder comuniiá-riá," p"ro" relevantãs serviçosprestados ao nosso Município.

Art' 20 - No ato da entrega do referido TÍtulo, a câmara Municipal de Alagoinhasfará realizar Sessão SoleÃe com esse fim.

Parágrafo unico - será encaminhado expediente a homenageada, dando ciênciadeste.Decreto Legislativo e, posteriormente, convite para recebimento do TÍtuloHonorífico

Art' 30 - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 40
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Trajetória ate a lagoin has

sai de são sebastião do Passé em 197'r ru mo a aragoin h as trazida pero meu pai
para morar aqui com um senhor que depois se tornou meu marido, morei
primeiramente em uma avenida que tinha no fundo da garagem Juracy, eram
três casas, morei rá por pou co tempo, depois vim morar em u ma casa onde h oje
é o supermercado Souza, morei lá ale 1gl2 quefoi quandovoltei a morar em
são sebastião do Passé e de rá fui morar em vorta redonda, ao chegar em
Alagoinhas eu tava na minha casa e chegou uma amiga dizendo qué tinr,"
falecido uma criança do outro lado da rua e perguntou se eu queria ir lá ver e eu
fu i, quando cheguei lá a criança estava em cima de uma mesa e não tin ha sido
enterrada ainda pois ninguém tinha dinheiro para comprar o caixão e eu me
prontifiquei a pagaro funeral e foi assim que começou minha relação social com
o povo carente de santa Terezinha, após pagar o funeral, eu e a mãe da criança
nos tornamos grandes amigas, ela tinha vários outros filhos e eu nessa époáa
tinha 19 anos e não possu ía firhos então me prontifiqueia tomar conta dos iirhos
dela enquanto ela trabalhava depois fui embora de aragoinhas e retornei em
1 977 quefoi quando comprei u ma propriedade na Rua são Lazaro, u m sitio com
17 mil metros quadrados com uma casa e uma diversificada plantação de
arvores frutíferas ai foi que trouxe meu irmão, minha mãe e meu padrasto para
morar comigo e a minha amiga se aproximou do meu irmão, largou o marido e
os filhos com a mãe e foi morar com o meu irmão que na época tin ha .17 

anos_
Eles brigavam mu ito então eu conversei com ela e disse:

- Eu te quero como amiga e não como cunhada, sei que você tem seus firhos
para criar e você deveria procurar coisas melhores para sua vida.

Ela concordou comigo e a levei para São paulojá que ela tinha um irmão lá,
nesse episódio eu 1á estava morando em caraguatatuba e fuiaté Guarulhos e
descobri onde o irmáo dela morava e a deixei lá, pois eu iria me mudar para o
estado do Pará em uma cidade chamada Abaetetu ba após deixa-ra com o irmão
perdemos o contato, quando retomamos o contato era já tinha retornado a
Alagoinhaspara buscaros filhose atualmenteela e seusfilhosvivem em são
Paulo, todos formados, com suas Íamílias e bem de vinda, nos falamos
constantemente e ela contou essa estória para os filhos dela que se mostraram
muito gratos a mim e se comunicam comigo sempre que podem. Tentei abrir
alguns negócios para o meu irmão administrar já que ainda não morava
defin itivamente em Alagoin has e me mudava sempre para vários estados, queria
abrir u ma fábrica e fu icomprando as máqu inas e assim consegu ique a coELBA
colocasse postes de energia mas inÍelizmente a abertura da fábrica não deu
certo pois meu irmão era muito novo na época e desorientado então vendi o
material que havia comprado mas continuei com o sitio. Em 1g7g recebi um
telefon ema da min h a mãe dizen do qu e estavam vendendo rin ha telefôn ica enÉo
eu vim para Alagoinhas e comprei, após alguns meses minha mãe telefonou
novamente avisando que não haviam instalado a lin ha porque ela não chegava
até o sitio, só ia até a ADERBA e eres disseram que se eu quisesse a rinha
teleÍônica teria que comprar a fiação então assim o fiz, comprei a fiação que iria
da ADERBA ate o sitio para poder corocar u m terefon e comu n itário qu e aten dena



a minha família e os meus vizinhos, e esse telefone foi instalado e fiquei com onúmero até eu me mudar novamente e vender a linha telefônlca para outÀpessoa. Eu vinha todoano pra Aragoinhasver a minha mãe e percebia que havia
muita pobreza de água, só tinha dois chaíarize um pessoal qr" runáiu ágrr,
então conversei com meu mardo e ere entrou em contato com um pessoa-r de
sonda de Maceió - Alagoas e eles vieram cavar um poço no meu sitio, um poço
artesiano com 60m de proÍundidade, fez uma caixa d'agu a que existe ato nàp eai eu coloquei água nas poucas casas que haviam lá na rua, nessa época havia
mais sítios, man dei bu scar u mas man gu eiras de porietiren o e todo mu n do aju doua cavar e assim colocamos água em várias casas, coloquei água encanãda ecomprei u ma carroça com dois tambores para ven der águ a também depois de
um tempo rua passou a ter água encanada e eu tirei a miÀ ha água e só algunuspessoas do sitio qu e preferiam ficar com a min ha águ a ficarrm, ãr",.n oissoltentei
abrir um armazém que também não deu certo poifarta de juízo do meu irmão.Passei a morar definitivamente em aragoinhas em 19g2 ôo, os meus titÀospequenos, tinha uma BrasÍria Branca e fiquei fazendo serviço sociar, revandopessoas para sarvador para fazer tratamento no HospitarAristioiz vartez pois eutinha um sobrinho que trabalhava lá e uma amiga que era assistente social que
íacilitava para que a ficha clas pessoas q eu le-vava fossem feitas, alem disso,levava pessoas pro Dantas Bião, pra maternidade para ganharfilho. Fiz esseserviço sociar até 1gg7. certo dia, Juderio carmo foi me fazer uma visita para
me conhecere conversando com ere, reratei que eu tinha muita vontaoe àã teiuma escola apesar de não ser formada então ele disse que eu era uma boaa.dministradora e que as professoras ele arranjava então mostrei o uaprçà qr"iá tinha para ele e posteriormente abrÍ esse óolégio, que se chamava centrocomu n itário Au rerina santana (hoje em dia, o cote"gio se encontra no vare e sechama centro Edu cacion ar.Mu riro cavarcante; eie" àmoem me aconserhou aabrir uma associação de bairro então fiz a ,*á"iuiao são razaro e participavaativamente de tuclo da comunidade, depois t"uà-rru fundação chamadafundação UAMA e eu fui u ma das fundadores, atem Oisso, tu i nomeada u mas daprimerras consetheiras tutelares, ,o ,." ;ü;inü r", marido se tornouconsetheiro tutelar, dessa vez, já. havia um, 
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continuei lá até me mudar para alagoin hasvelha devido a criminalidade que ünha
aumentado muito no bairro, então vendi todos os meus lotes e me mudei de lá
para salvar os meus filhos e dar para eles uma melhor qualidade de vida mas
continuo tendo boas relações com as pessoas do bairro e qu ando eles precisam
de mim estou sempre disposta a ajuda-los. Minha mãe com 12 anos e mrnha vó
vieram retirantes de Retirolân dia para São Sebastião do Passé e eu aos 1g an os
de São Sebastião do Passé para alagoinhas mas acho que gosto mais de
Alagoinhas do que da minha terra natal apesar de ter viajado o brasil todo e
visitado outros países como Argentina e Uruguai, Íoi em alagoinhas que criei
raízes apesar de todos os lugares que já passei. Hoje em dia não participo de
nenhuma comunidade mas vivo muito bem e Íeliz com os meus filhos e netos
em Alagoin has. Meu s filh os adotivos são Maria Cristina Santan a Pereira, Rosana
Santana Silva, Alex Santos Silva, que também é meu afilhado, meus filhos
biológicos que não nasceram na Bahia são Alessandro Santana Rubiales
nascido em Caraguatatuba, Alessandra Santana Rubiales que nasceu no
Maranhão, Os nascidos em Alagoinhas são Ane Carla Santana Rubiales Victor
das Graças Dantas de Araujo Junior, Vanderlon Santana de Araujo, Verbenia
Santana de Arau jo, Vanderson Santana de Araujo, Vivian Santana de Araujo e
Vileneide Santana de Araujo. Tenho sete netas e sete netos.


